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Introdução: A Sala de Recuperação Pós-Anestésica (SRPA) é o local destinado a receber pacientes em pós-
operatório imediato submetidos à anestesia geral e/ou regional, até o restabelecimento da consciência, 
com reflexos protetores presentes e com estabilidade dos sinais vitais. Tem por objetivo prevenir possíveis 
complicações do ato cirúrgico anestésico. Objetivo: Avaliar as principais complicações no pós-operatório na 
SRPA diante da assistência da equipe de enfermagem. Metodologia: Pesquisa bibliográfica, de caráter 
qualitativo e de modo dedutivo. Discussão: As primeiras 24 horas do pós-operatório exigem atenção 
especial da equipe de saúde, pois o paciente pode apresentar distúrbios pulmonares, cardiovasculares, 
renais, entre outros. A equipe tem como objetivo oferecer suporte no período de recuperação da 
anestesia, até que haja estabilidade cardiorrespiratória e recuperação da consciência, prevenir ou tratar 
possíveis complicações e estabelecer medidas para aliviar a dor pós-operatória. A hipotensão é 
provavelmente a complicação cardiovascular mais comum no pós-operatório, causada na maioria das vezes 
pela perda sanguínea, hipoventilação, mudanças de posição ou efeitos colaterais de medicamentos e 
anestésicos. Náuseas e vômito também são complicações de maior incidência na SRPA e podem ser 
aliviados por identificação do fator causador (distensão gástrica, hipotensão, administração de narcóticos) 
e por intervenção apropriada. A dor pós-operatória é uma sensação aguda que resulta em alterações e 
complicações; com o seu alívio se promove melhor reabilitação, diminuição das complicações pulmonares, 
preservação da ação miocárdica, deambulação precoce, diminuição da incidência de tromboembolismo e a 
diminuição do tempo de internação, além do conforto do paciente. Durante o período pós-operatório, o 
cuidado de enfermagem focaliza o restabelecimento do equilíbrio fisiológico do paciente, o alívio da dor, a 
prevenção das complicações e o ensino do autocuidado ao paciente. Conclusões: Dor, alteração sensório e 
alteração dos sinais vitais exigem uma terapêutica adequada e avaliação minuciosa para evitar demais 
complicações e facilitar a recuperação do paciente. O enfermeiro é o profissional capacitado para fazer 
orientações do cuidado, mas toda a equipe deve ajudar, confortar, zelar, prestar segurança e carinho para 
com o ser cuidado. 
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